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AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIAAGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA

ANVISAANVISA

úd d l ãúd d l ã““Proteger e promover a saúde da população Proteger e promover a saúde da população 
garantindo a segurança sanitária de garantindo a segurança sanitária de g g çg g ç
produtos e serviços e participando da produtos e serviços e participando da 

construção de seu acesso.”construção de seu acesso.”çç
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GERÊNCIA GERAL DE TOXICOLOGIAGERÊNCIA GERAL DE TOXICOLOGIA -- GGTOXGGTOXGERÊNCIA GERAL DE TOXICOLOGIA GERÊNCIA GERAL DE TOXICOLOGIA -- GGTOXGGTOX

At ib i ãAt ib i ãAtribuiçãoAtribuição

R l tR l t lili t lt l fi lifi li d td tRegulamentar,Regulamentar, analisar,analisar, controlar,controlar, fiscalizarfiscalizar produtosprodutos
ee serviçosserviços queque envolvamenvolvam::

agrotóxicos,  componentes e afins agrotóxicos,  componentes e afins 
t b tâ i í it b tâ i í ioutras substâncias químicas,  outras substâncias químicas,  

agentes e substâncias de interesse toxicológicoagentes e substâncias de interesse toxicológico
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MERCADO MUNDIAL DE AGROTÓXICOSMERCADO MUNDIAL DE AGROTÓXICOS
VENDAS MUNDIAIS DE AGROTÓXICOS POR REGIÃO VENDAS MUNDIAIS DE AGROTÓXICOS POR REGIÃO ‐‐ 20072007
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Fonte: Sindag e Gazeta Mercantil de 20/01/09 pág. 9,  “Brasil supera EUA no uso de agroquímicos” Fonte: Sindag e Gazeta Mercantil de 20/01/09 pág. 9,  “Brasil supera EUA no uso de agroquímicos” –– elaboração do gráfico elaboração do gráfico 
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Taxa de Crescimento das Vendas Mundiais x Vendas Brasil 
(2000 ano base)(2000 ano base)
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2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Vendas Totais 0 -7,44 -9,63 -4,02 10,40 12,07 9,32 19,98 45,44

Brasil 0 -8,00 -24,00 24,00 76,00 68,00 56,00 116,00 176,00
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GGTOX GGTOX ––ATIVIDADES PRÉATIVIDADES PRÉ‐‐REGISTROREGISTRO

MODALIDADES DE AVALIAÇÃO PARA REGISTROMODALIDADES DE AVALIAÇÃO PARA REGISTRO

GGTOX GGTOX  ATIVIDADES PRÉATIVIDADES PRÉ REGISTROREGISTRO

Registro Especial Temporário

MODALIDADES DE AVALIAÇÃO PARA REGISTROMODALIDADES DE AVALIAÇÃO PARA REGISTRO

g p p

Registro para Exportação

CComponentes

Produtos Técnicos

Produtos Formulados

Alterações pós RegistroAlterações pós Registro
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Experimentação Experimentação ‐‐ Estudos de curto e longo prazoEstudos de curto e longo prazo

CritériosCritériosCritériosCritérios

Metodologias internacionalmente aceitas Metodologias internacionalmente aceitas 
comparabilidadecomparabilidade
reprodutibilidadereprodutibilidade
avaliação de avaliação de endend‐‐pointspoints relevantesrelevantes

if id d  d  if id d  d  uniformidade de tratamentouniformidade de tratamento

Novos protocolos e a harmonização internacionalNovos protocolos e a harmonização internacional
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RESULTADOS DA AVALIAÇÃO TOXICOLÓGICA

Elaboração e atualização de normas  técnicas

Ç

Elaboração e atualização de normas  técnicas

Monografia técnica de agrotóxico
M i   i ê i     t d  t i ló iMaior exigência nos estudos toxicológicos
Normas especificas para agilizar registro de produtos de 
baixa toxicidade baixa toxicidade 

I f  d  A li ã  T i lógi  d  Ag tó iInforme de Avaliação Toxicológica dos Agrotóxicos

Limite Máximo de Resíduo ‐ LMR
Medidas de proteção e segurança para o trabalhador e o 
consumidor
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Gerência Geral de Toxicologia (GGTOX)Gerência Geral de Toxicologia (GGTOX)  

ATIVIDADES PÓSATIVIDADES PÓS‐‐REGISTROREGISTRO

•• Coordenação do Programa de Análise de Resíduos de Coordenação do Programa de Análise de Resíduos de 
Agrotóxicos em Alimentos Agrotóxicos em Alimentos  PARAPARAAgrotóxicos em Alimentos Agrotóxicos em Alimentos –– PARAPARA

•• Coordenação da Rede Nacional de Centros de Informação Coordenação da Rede Nacional de Centros de Informação Coordenação da Rede Nacional de Centros de Informação Coordenação da Rede Nacional de Centros de Informação 
e Assistência Toxicológica e Assistência Toxicológica –– RENACIAT RENACIAT –– notificação  dos notificação  dos 
casos de intoxicaçãocasos de intoxicação Tel: 0800 Tel: 0800 –– 722 6001722 6001

•• Reavaliação de ingredientes ativosReavaliação de ingredientes ativos
•• Fiscalização de indústriasFiscalização de indústriasçç
•• Capacitação no SUS em ToxicologiaCapacitação no SUS em Toxicologia
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Fiscalização

•• Controle dos riscos à saúde,  assegurando os perfis Controle dos riscos à saúde,  assegurando os perfis 
toxicológicos avaliados e autorizadostoxicológicos avaliados e autorizados

•• Denúncias de produção em desacordo com o registroDenúncias de produção em desacordo com o registro

•• Constatação de irregularidades durante a avaliação Constatação de irregularidades durante a avaliação •• Constatação de irregularidades durante a avaliação Constatação de irregularidades durante a avaliação 
dos pleitos de alteração pós registrodos pleitos de alteração pós registro
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REAVALIAÇÃO DE AGROTÓXICOS

Registro de agrotóxicos não possui prazo de validade Registro de agrotóxicos não possui prazo de validade 
ou de renovaçãoou de renovação

Subsídios para as reavaliaçõesSubsídios para as reavaliaçõesSubsídios para as reavaliaçõesSubsídios para as reavaliações
dados epidemiológicos dados epidemiológicos ‐‐ RENACIATRENACIAT
dados de monitoramento de resíd os dados de monitoramento de resíd os  PARAPARAdados de monitoramento de resíduos dados de monitoramento de resíduos –– PARAPARA

suspeitas de suspeitas de carcinogênesecarcinogênese,  ,  teratogêneseteratogênese,  ,  mutagênesemutagênese,  ,  
neurotoxicidadeneurotoxicidade     desregulaçãodesregulação endócrinaendócrinaneurotoxicidadeneurotoxicidade,  ,  desregulaçãodesregulação endócrinaendócrina

decisões internacionais de restrições ou banimento de decisões internacionais de restrições ou banimento de 
produtosprodutospp
alertas de organizações internacionais...alertas de organizações internacionais...
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REDE NACIONAL DE CENTROS DE INFORMAÇÃO E ASSISTÊNCIA REDE NACIONAL DE CENTROS DE INFORMAÇÃO E ASSISTÊNCIA 
TOXICOLÓGICA TOXICOLÓGICA –– RENACIATRENACIAT
ANVISA ANVISA ‐‐ RDC nº 19 de 03/02/2005RDC nº 19 de 03/02/2005

•• 37 Centros no Brasil 37 Centros no Brasil •• 33 Centros no Brasil 33 Centros no Brasil 

•• 19 Estados e DF19 Estados e DF

•• Notificação via NOTIVISA     e Notificação via NOTIVISA     e 

•• 18 Estados e DF18 Estados e DF
•• Notificação via NOTIVISANotificação via NOTIVISA

Li d    SINITOXLi d    SINITOXSINITOXSINITOX
Estados sem CentroEstados sem Centro

•• Ligados ao SINITOXLigados ao SINITOX

20102010
Estados sem CentroEstados sem Centro

20072007

Centro em formação

20102010

ç
Centro fechado em 2008 Centro fechado em 2008 –– falta de financiamento (CCI falta de financiamento (CCI –– RJ)RJ)

Centros fora da Rede desde fevereiro (CCI Centros fora da Rede desde fevereiro (CCI –– Campinas) e março de 2010 (CIT Campinas) e março de 2010 (CIT –– SC) SC) 
Centro fora da Rede desde Centro fora da Rede desde 2008 2008 –– inadequação à RDC inadequação à RDC 19 19 (CEATOX (CEATOX –– João Pessoa) João Pessoa) 
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OBJETIVO GERALOBJETIVO GERAL

Monitorar a qualidade de alimentos quanto a Monitorar a qualidade de alimentos quanto a 
utilização de agrotóxicos e afins utilização de agrotóxicos e afins ç gç g

SEGURANÇA ALIMENTARSEGURANÇA ALIMENTAR PARA
identificar e quantificar os níveis de resíduos de agrotóxicos nos 

alimentosalimentos

fortalecer a rede de laboratórios de saúde pública

rastrear a fonte dos problemas e subsidiar ações de vigilância sanitária rastrear a fonte dos problemas e subsidiar ações de vigilância sanitária 

para minimizar os efeitos agudos e crônicos dos agrotóxicos

li di ib i ã d ó iavaliar o uso e mapear a distribuição dos agrotóxicos

disponibilizar informações à sociedade
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PROGRAMA DE ANÁLISE DE RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS EM 
ALIMENTOS  PARAALIMENTOS ‐ PARA

Evolução do Programao ução do og a a
2001 – Criação do Projeto do PARA 

2002 – Início do PARA em 4 estados 4
2003 – Efetivação como Programa mais 5 estados (9)
2004 – mais 4 estados (13)
2005 – mais 3 estados (16)
2008 – mais 10 estados (26)
2010 abrangência nacional 2010 – abrangência nacional 

Investimento Total : R$ 32 milhões3
Investimento nas atividades do PARA: R$ 2, 5 milhões/ano
Investimento nos laboratórios de análises: R$ 12 milhões‐ 2008/2009
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MONITORAMENTO DE RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS MONITORAMENTO DE RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS 
EM ALIMENTOS NO BRASILEM ALIMENTOS NO BRASIL
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RIO DE JANEIRORIO DE JANEIRO

ANTECEDENTES

Entre 2001 e 2009,  ampliação do 
Programa de 4 para 25 Estados + DF PARANÁPARANÁ

RIO GRANDERIO GRANDE
DO SULDO SUL

SANTA CATARINASANTA CATARINA

Programa de 4 para 25 Estados + DF

Em 2010 – 27 Estados



ESTRUTURA DO PROGRAMAESTRUTURA DO PROGRAMA

COORDENAÇÃO GERAL
Gerência Geral de 

Toxicologiag

COORDENAÇÃO GRUPO DE APOIO COORDENAÇÃO DE COORDENAÇÃO 
TÉCNICA

GGLAS e GGTOX

Técnicos da GGTOX AMOSTRAGEM
VISAs Estaduais

DF

FUNED/MG

LACEN/PR

Eurofins
LACEN/GO

LACEN/RS

27 VISAs ESTADUAISIAL/SP

Eurofins
Contrato 2009

LACEN/RS
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CULTURAS MONITORADAS no PARA

99 culturasculturas

2007

+ 3 c lt ras

2008

+ 8 culturas

2009 2010

2020 culturas9 9 culturasculturas
alfacealface
bananabanana

+ 3 culturas
beterrababeterraba
couvecouve

 8 culturas

arroz
feijão

2020 culturas

3200 3200 amostras
batatabatata
cenouracenoura
laranjalaranja

couvecouve
pepinopepino

j
abacaxi
cebola
manga

Agrotóxicos
investigadoslaranjalaranja

maçãmaçã
mamãomamão

2020 culturasmanga
pimentão
repolho 31203120 amostras

250250

morangomorango
tomatetomate Agrotóxicos

investigados

uva
31203120 amostras

1717 culturas investigados

234234
1717 culturas
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Amostragem
Procedimentos padronizados
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Envio das amostrasEnvio das amostras

Contrato com os CorreiosContrato com os Correios

Envio das amostras por Sedex Envio das amostras por Sedex 1010

Novo contrato: Novo contrato: 4320 4320 amostras / anoamostras / ano

Renovável por Renovável por 5 5 anosanos

Agência Nacional
de Vigilância Sanitária www.anvisa.gov.br



SISGAPSISGAP –– Sistema de Informação e Sistema de Informação e 
Gerenciamento de Amostras do PARAGerenciamento de Amostras do PARA

A     d  i i i õ  A     d  i i i õ  Acesso a todas instituições Acesso a todas instituições 
envolvidas com o PARAenvolvidas com o PARA

Facilita e acelera a realização Facilita e acelera a realização 
de ações e tomada de decisão de ações e tomada de decisão de ações e tomada de decisão de ações e tomada de decisão 
pelos participantespelos participantes
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ANÁLISE DAS AMOSTRASANÁLISE DAS AMOSTRAS

Método Método multimulti‐‐resíduosresíduos

HPLCHPLC/MS/MS

CG/MSCG/MS

HPLCHPLC / MS / MS/ MS / MS

/ // /

novos novos 
equipamentosequipamentosCG / MS / MSCG / MS / MS

Maior sensibilidade,  quantidade de Maior sensibilidade,  quantidade de 

equipamentosequipamentos

IAs,  agilidade e confiabilidadeIAs,  agilidade e confiabilidade
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RESULTADOS ANALÍTICOS,  2008RESULTADOS ANALÍTICOS,  2008

Percentual de amostras  insatisfatórias  por cultura

64

30
36

64

32

9
20

4 1 2 3

30

3

15
4

17

1
9

18

32

1 2 3 3 1

Total de Total de amostrasamostras analisadasanalisadas: 1773: 1773



CulturaCultura Amostras Amostras 
analisadasanalisadas

Amostras Amostras 
insatisfatóriasinsatisfatórias IAs encontrados nas amostras insatisfatóriasIAs encontrados nas amostras insatisfatórias

AbacaxiAbacaxi 9595 99 NA:NA: acefatoacefato cipermetrinacipermetrina ditiocarbamatosditiocarbamatos ee ometoatoometoatoAbacaxiAbacaxi 9595 99 NA: NA: acefatoacefato,  cipermetrina,  ,  cipermetrina,  ditiocarbamatosditiocarbamatos e e ometoatoometoato

AlfaceAlface 101101 2020
NA: NA: acefatoacefato,  carbaril,  carbendazim,  ,  carbaril,  carbendazim,  clorpirifósclorpirifós,  ,  

deltametrina,  dimetoato,  deltametrina,  dimetoato,  fempropatrinafempropatrina,  ,  metamidofósmetamidofós,  ,  
metomilmetomil tebuconazoltebuconazolmetomilmetomil tebuconazoltebuconazol

ArrozArroz 136136 66 NA: NA: ciproconazol,  ciproconazol,  flutriafolflutriafol,  ,  metamidofósmetamidofós,  ,  miclobutanilmiclobutanil

BananaBanana 9797 11 NA: NA:  fenarimolfenarimol

BatataBatata 100100 22
NA: NA:  endossulfamendossulfam

> LMR: > LMR: acefatoacefato (Consulta Pública 60 (Consulta Pública 60 ‐‐
toxicologia@anvisa.gov.br)toxicologia@anvisa.gov.br)g @ g )g @ g )

CebolaCebola 103103 33 NA: NA:  acefatoacefato

CenouraCenoura 102102 3131 NA: NA:  acefatoacefato,  ,  clorpirifósclorpirifós,  dimetoato,  ,  dimetoato,  metamidofósmetamidofós,  ,  
profenofósprofenofósprofenofósprofenofós

FeijãoFeijão 137137 44
NA: NA:  ciproconazol,  ciproconazol,  diuromdiurom

> LMR: > LMR: metamidofósmetamidofós

LaranjaLaranja 101101 1515

NA: NA: cipermetrina,  cipermetrina,  endossulfamendossulfam (Consulta Pública 61(Consulta Pública 61‐‐
toxicologia@anvisa.gov.br), toxicologia@anvisa.gov.br),  esfenvalerato,  esfenvalerato,  parationaparationa‐‐
metílicametílica,  ,  proclorazprocloraz,  ,  profenofósprofenofós

LMRLMR t i fót i fó> LMR: > LMR: triazofóstriazofós

MaçãMaçã 102102 44
NA: NA: diclorvós,  triazofós diclorvós,  triazofós 

> LMR: > LMR: metidationametidationa



CulturaCultura Amostras Amostras 
analisadasanalisadas

Amostras Amostras 
insatisfatóriasinsatisfatórias IAs encontrados nas amostras insatisfatóriasIAs encontrados nas amostras insatisfatórias

NA:NA: acefatoacefato,  ,  acetamiprido,  acetamiprido,  ciflutrinaciflutrina,  dimetoato,  ,  dimetoato,  endossulfamendossulfam,  ,  
MamãoMamão 104104 1818 epoxiconazolepoxiconazol,  metamidofós,  metidationa,  metamidofós,  metidationa

> LMR: > LMR: carbendazim,  clorotalonil,  carbendazim,  clorotalonil,  famoxadonafamoxadona,  ,  trifloxistrobinatrifloxistrobina

MangaManga 101101 11 NA: NA: metidationametidationa

MorangoMorango 8686 3131

NA: NA: acefatoacefato,  ,  captanacaptana,  ,  clorfenapirclorfenapir,  clorotalonil,  ,  clorotalonil,  clorpirifósclorpirifós,  ,  
deltametrinadeltametrina,  ,  endossulfamendossulfam,  ,  folpetefolpete,  ,  metamidofósmetamidofós,  ,  proclorazprocloraz,  ,  
tetradifonatetradifona

> LMR: > LMR: ditiocarbamatosditiocarbamatos,  ,  fempropatrinafempropatrina,  ,  tebuconazoltebuconazol

NA: NA: bifentrinabifentrina,  ,  bromopropilatobromopropilato,  carbendazim,  cipermetrina,  ,  carbendazim,  cipermetrina,  
clorpirifósclorpirifós,  ,  dicofoldicofol,  endossulfam,  esfenvalerato,  ,  endossulfam,  esfenvalerato,  
f t if t i f i lf i l l bdl bd i l t ii l t i t id fót id fó

PimentãoPimentão 101101 6565
fempropatrinafempropatrina,  ,  fenarimolfenarimol,  ,  lambdalambda‐‐cialotrinacialotrina,  ,  metamidofósmetamidofós,  ,  
permetrinapermetrina,  ,  procimidonaprocimidona,  ,  proclorazprocloraz,  ,  profenofósprofenofós,  ,  
tebuconazoltebuconazol,  triazofós ,  triazofós 

> LMR:> LMR: acefatoacefato clorotalonil deltametrinaclorotalonil deltametrina difenoconazoldifenoconazol> LMR: > LMR: acefatoacefato,  clorotalonil,  deltametrina,  ,  clorotalonil,  deltametrina,  difenoconazoldifenoconazol

RepolhoRepolho 102102 99 NA: NA: carbendazim carbendazim epoxiconazolepoxiconazol,  ,  fentoatofentoato,  ,  metamidofósmetamidofós,  ,  
procimidonaprocimidona,  ,  tebuconazoltebuconazol

NA:NA: aldicarbealdicarbe,, aletrinaaletrina, ciproconazol,, ciproconazol, clorpirifósclorpirifós,, clorpirifósclorpirifós‐‐
TomateTomate 104104 1919

NA: NA: aldicarbealdicarbe,  ,  aletrinaaletrina,  ciproconazol,  ,  ciproconazol,  clorpirifósclorpirifós,  ,  clorpirifósclorpirifós
metílicometílico,  ,  folpetefolpete,  ,  metamidofósmetamidofós

> LMR: > LMR: fentoatofentoato,  ,  permetrinapermetrina
NA: NA: acefatoacefato,  cipermetrina,  ,  cipermetrina,  clorfenapirclorfenapir,  ,  clorpirifósclorpirifós,  deltametrina,  ,  deltametrina,  

UvaUva 101101 3333

, p ,, p , pp ,, pp , ,, ,
dimetoato, dimetoato,  endossulfamendossulfam,  ,  fempropatrinafempropatrina,  ,  metamidofósmetamidofós,  ,  
tetradifonatetradifona

> LMR: > LMR: bifentrinabifentrina



AçõesAções do PARA do PARA 

PadronizaçãoPadronização de de procedimentosprocedimentos de de amostragemamostragem e e analíticoanalítico
parapara todotodo o o paíspaís

CriaçãoCriação de de umauma rederede públicapública de de laboratórioslaboratórios parapara
agrotóxicosagrotóxicos

DesenvolvimentoDesenvolvimento de de ProgramasProgramas LocaisLocais (SP,  PE,  RS,  MG)(SP,  PE,  RS,  MG)  ememgg
parceriasparcerias com com outrasoutras instituiçõesinstituições (Secretaria de (Secretaria de AgriculturaAgricultura,  ,  
MeioMeio AmbienteAmbiente,  ,  MinistérioMinistério PúblicoPúblico,  CEASA,  ,  CEASA,  AssociaçãoAssociação de de 
S dS d   MAPA     MAPA    d td t ii    t )   t )SupermercadosSupermercados,  MAPA,  ,  MAPA,  produtoresprodutores ruraisrurais,  etc.),  etc.)

CriaçãoCriação de de FórunsFóruns ouou GruposGrupos de de TrabalhosTrabalhos nosnos EstadosEstados parapara
i li l õõ d  d   ll d  d   ó ió i          i ii i d  d  implantarimplantar açõesações de de controlecontrole do do agrotóxicosagrotóxicos,  na ,  na maioriamaioria dos dos 
estadosestados integrantesintegrantes do PARAdo PARA

Agência Nacional
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AçõesAções do PARA do PARA 

FortalecimentoFortalecimento dosdos programasprogramas dede governogoverno jájá existentesexistentes::

AsAs açõesações dada ProduçãoProdução IntegradaIntegrada‐‐PIPI

IncentivoIncentivo ee aumentoaumento dada abrangênciaabrangência dede atuaçãoatuação dosdos projetosprojetosIncentivoIncentivo ee aumentoaumento dada abrangênciaabrangência dede atuaçãoatuação dosdos projetosprojetos
SAPISAPI ee OrgânicosOrgânicos comocomo parteparte dede políticaspolíticas públicas,públicas, comocomo porpor
exemploexemplo:: alimentosalimentos dede ProduçãoProdução IntegradaIntegrada ee OrgânicasOrgânicas nana
merendamerenda escolarescolar

IncentivoIncentivo ee apoioapoio aoao ProgramaPrograma PróPró‐‐OrgânicoOrgânico dodo MAPAMAPA parapara
ampliarampliar aa ofertaoferta dede produtosprodutos orgânicosorgânicos emem diferentesdiferentes canaiscanais
dede comercializaçãocomercialização

ApoioApoio asas açõesações dede fiscalizaçãofiscalização dodo usouso pelapela informaçãoinformação dede
rastreabilidaderastreabilidade dasdas amostrasamostras irregularesirregulares

Agência Nacional
de Vigilância Sanitária www.anvisa.gov.br



AçõesAções do PARA do PARA 

Subsídios para Reavaliação de ingredientes ativos e Subsídios para Reavaliação de ingredientes ativos e 

çç

p ç gp ç g
elaboração de normas voltadas para qualidade da águaelaboração de normas voltadas para qualidade da água

Informação ao Ministério da Agricultura e a Polícia Federal Informação ao Ministério da Agricultura e a Polícia Federal Informação ao Ministério da Agricultura e a Polícia Federal Informação ao Ministério da Agricultura e a Polícia Federal 
quanto à presença de agrotóxicos proibidos no país,  quanto à presença de agrotóxicos proibidos no país,  
encontrados nas culturas analisadas pelo PARAencontrados nas culturas analisadas pelo PARAencontrados nas culturas analisadas pelo PARAencontrados nas culturas analisadas pelo PARA

Elaboração de normas técnicas para as culturas com suporte Elaboração de normas técnicas para as culturas com suporte 
fitossanitário insuficiente fitossanitário insuficiente 

Elaboração de normas técnicas para os produtos Elaboração de normas técnicas para os produtos 
fitossanitários destinados à produção orgânica de alimentosfitossanitários destinados à produção orgânica de alimentos

Agência Nacional
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Ações do PARA 

GT formado por diferentes instituições para elaboração de p ç p ç
materiais educativos (ANVISA, CGPAN/MS, CGVAM/MS,  
MAPA, CONSEA,  Embrapa/CTAA e ABRAS)

Parceria na construção do “além do Rótulo” 
(www.alemdorotulo.com.br)

Cooperação com a Associação Brasileira de Redes de 
Supermercados – ABRAS,  no monitoramento de resíduos de 
agrotóxicos dos seus fornecedores

Articulação com o Ministério da Saúde e o Ministério Público 
para acesso e publicidade das informação do PARA e/ou 
sobre os agrotóxicos

Agência Nacional
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DESAFIOS

100% de 100% de rastreabilidaderastreabilidade dos produtos in naturados produtos in natura

N  l b tó i  d  t i l gi     t d    PARAN  l b tó i  d  t i l gi     t d    PARANovos laboratórios de toxicologia para atender ao PARANovos laboratórios de toxicologia para atender ao PARA

Diversificação e ampliação da amostragem de alimentosDiversificação e ampliação da amostragem de alimentos

Capacitação dos produtores em relação à Toxicologia dos Capacitação dos produtores em relação à Toxicologia dos 
agrotóxicos e manejo integrado de pragasagrotóxicos e manejo integrado de pragas

Integração de ações com o MAPA e entre os EstadosIntegração de ações com o MAPA e entre os Estados

Consolidação da informação sobre resíduos gerada por Consolidação da informação sobre resíduos gerada por 
dif     d   í l  i dú i  d  dif     d   í l  i dú i  d  diferentes setores: produtores agrícolas, indústria de diferentes setores: produtores agrícolas, indústria de 
alimentos,  ministérios e academiaalimentos,  ministérios e academia

M it t  d   íd    á  d    hM it t  d   íd    á  d    hMonitoramento de resíduos em água de consumo humanoMonitoramento de resíduos em água de consumo humano

Monitoramento de alimentos processadosMonitoramento de alimentos processados

Agência Nacional
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PUBLICIDADEPUBLICIDADE

►► RESULTADOS e RELATÓRIOS do PARARESULTADOS e RELATÓRIOS do PARA
http://www anvisa gov br/toxicologia/informes htmhttp://www anvisa gov br/toxicologia/informes htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htm

►► RENACIAT,  NOTIVISA e SINITOX RENACIAT,  NOTIVISA e SINITOX 
http://www anvisa gov br/toxicologia/informes htmhttp://www anvisa gov br/toxicologia/informes htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htm

►► ATOS PUBLICADOS ATOS PUBLICADOS 
http://www anvisa gov br/toxicologia/informes htmhttp://www anvisa gov br/toxicologia/informes htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htm
Extrato + IAT + R/B e as ReavaliaçõesExtrato + IAT + R/B e as Reavaliações

►► PARECER TÉCNICO DE INDEFERIMENTO PARECER TÉCNICO DE INDEFERIMENTO ►► PARECER TÉCNICO DE INDEFERIMENTO PARECER TÉCNICO DE INDEFERIMENTO 
http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htm

►► FILA DE PROCESSOSFILA DE PROCESSOS►► FILA DE PROCESSOSFILA DE PROCESSOS
http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/pleitos/index.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/pleitos/index.htm

Agência Nacional
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ê i i l d i ilâ i i á iê i i l d i ilâ i i á iAgência Nacional de Vigilância Sanitária Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
Gerência Geral de ToxicologiaGerência Geral de Toxicologiagg

toxicologia@ toxicologia@ anvisaanvisa..gov.brgov.br
ouvidoria@anvisa.gov.brouvidoria@anvisa.gov.br

Central de Atendimento: 0800 642 97 82 Central de Atendimento: 0800 642 97 82 

Gerência Geral de Toxicologia Gerência Geral de Toxicologia ––GGTOX GGTOX 
T lT l ((66 ) )  6  66  6Tel.Tel. ((6161) ) 3462 65073462 6507

((6161) ) 3462 6508 3462 6508 
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